
Chefe da Divisão de Contabilidade 
acusa auditores de incompetência 
Os auditores do Tribunal de Con-

tas do Estado (TCE) que analisaram 
a contabilidade da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro (Faperj) relativa à constru-
ção dos Cieps são "incapacitados tec-
nicamente para exercerem suas fun-
ções", segundo o Chefe da Divisão de 
Contabilidade da Faperj, Antônio 
Eduardo de Figueiredo, que se defen-
deu ontem das acusações contidas no 
documento anexado ao exame das 
contas do Governo Brizola. Apesar 
de garantir a lisura da contabilidade 
da Faperj, Antônio de Figueiredo fez 
uma ressalva: não responde por pos-
síveis irregularidades nas areal fi-
nanceira e administrativa do órgão. 

O Chefe da Divisão de Contabilida-
de disse que, na parte relativa à con-
tabilidade, o documento do TCE inti-
tulado Anexo 1 é mentiroso. Segundo 
ele, a contabilidade da Faperj só po-
de ser considerada "um emaranhado  

de números" — como foi classificada 
no documento — "por pessoas que 
não entendem do assunto". 

O Anexo 1 acusa a contabilidade 
da Faperj de ser uma "mera satisfa-
ção legal, que está longe de merecer 
qualquer crédito". Segundo o docu-
mento, os contadores adotaram "a 
prática de pular vírgulas e abando-
nar as sobras" na conversão do cru-
zeiro para o cruzado. Antônio de Fi-
gueiredo garante, no entanto, que 
essa conversão foi feita de acordo 
com o que estabelece a legislação. 

Quanto a uma tEe's.rença encontra-
da de cerca de Cr$ 16 bilhões, quan-
do os auditores confrontaram as con-
tas do Programa Especial de 
Educação (PEE) com os lançamentos 
nos balanços da entidade, Antônio 
Eduardo de Figueiredo considera 
que houve, no mínimo, "algum enga-
no, pois caso, contrário, os demons-
trativos não fechariam". 


